Digitalizado Por: Equipe Booksscan 


O LIVRO DE 


JOEL 


Profecias dos últimos dias — O Anticristo — A batalha do Armagedom — 
Restauração dos judeus — Reino eterno do Messias 


SUMÁRIO 


AI) 


Data e local: Escrito na Palestina cerca de 795-755 a.C. 

Autor: O profeta Joel (1.1). Veja 2.28-32 com Atos 2.11-21. 

Tema: A destruigáo imediata de Israel nos últimos dias pela Babilónia e o futuro Anticristo; a bata- 
lha do Armagedom e a restauração de Israel no dia do Senhor. Joel, Isaías, Ezequiel e Zacarias falam do 
futuro derramamento do Espírito Santo sobre toda a carne (2.28-32; Is 32.15; 44.3; Ez 36.26,27; 37.14; 


39.29; Zc 12.10-13.1). 


Objetivo: Esclarecer os sofrimentos de Israel por causa de suas rebeldias; assegurar-lhe as bênçãos de 
Deus quando ela vier a se arrepender e'a obedecer à sua vontade e reafirmar as bênçãos e a restauração 
eterna sob o governo do Messias. Veja os títulos do texto. 

Estatísticas: 29º livro da Bíblia; 3 capítulos; 73 versículos; 7 perguntas; 50 ordenanças; 10 promessas; 
69 versículos de profecia; 11 versículos de profecias cumpridas; 59 versículos de profecias não-cumpridas 
e somente uma mensagem distinta de Deus (1.2-3.21). 


I. Desolação imediata de Judá pela Babilônia (Jl 1.1-14) 
1. Título, autor e um chamado para que se ouça 
“PALAVRA do SENHOR que foi dirigida a “Joel, filho 


de Petuel. 


e? Ouvi isto, “vós, anciãos, e escutai, “todos os moradores 
da terra: “Aconteceu isto em vossos dias? Ou também 


nos dias de vossos pais? 


1.1a Essa é a única introdução dada pelo pró- 
prio profeta e seu chamado para o ofício pro- 
fético. Ele era um profeta de Judá e declarava 
que a palavra do Senhor lhe havia sido dirigida. 
Parece que todo o livro de Joel é uma profecia, 
e não uma série, como nos textos anteriores. 
Entretanto, várias partes da profecia são men- 
cionadas separadamente para uma melhor 
compreensão do livro como. um todo. Joel, 
como Oséias, mencionou o nome de seu pai, e 
esta é a única referência pessoal ao seu histó- 
rico familiar, ao tempo em que ele vivia e pro- 
fetizava, ou à tribo de qual havia vindo. Parece 
que ele queria ser conhecido somente como 
instrumento de Deus. As passagens do livro 
que são semelhantes às afirmações de Isaías e 
Amós não provam que os profetas citavam tre- 
chos um do outro. Pois, o mesmo Espírito que 
falou por meio de um deles também poderia 
falar por meio de outro sem que houvesse ne- 
nhuma imitação. Confira Joel 13.16 com Amós 
1.2 e Joel 1.15 com Isaías 13.6. 

1.1b Joel, o Senhor é Deus. 14 homens têm 
este nome. Veja Joel, p. 526. 

1.2a A razão por que ele se refere aos anciãos 
era que eles haviam ouvido e sabiam muitas 
coisas sobre o passado, e o que ele tinha a di- 
zer aguçaria os ouvidos deles. Entre o povo do 
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e” “Fazei sobre isto uma narração a vossos filhos, e vossos 
filhos, a seus filhos, e os filhos destes, à outra geração. 
2. Os destruidores: simbólicos 


**“O que “ficou da lagarta, o comeu o gafanhoto, e o que 
ficou do gafanhoto, o comeu a locusta, e o que ficou da 


locusta, o comeu o pulgão. 


Oriente, notícias acerca de eventos do passado 
eram passadas de geração em geração por lon- 
gos períodos de tempo. O profeta queria que 
eles entendessem claramente a mensagem de 
Deus, para que pudessem transmiti-la a gera- 
ções seguintes (vv. 2,3). 

1.2b A todos os moradores da terra também 
foi ordenado escutar ou ouvir a palavra do Se- 
nhor. Eles ouviriam falar de coisas estranhas 
que haveriam de vir, que, em sua maior parte, 
preocupariam a eles e a seus descendentes - 
coisas jamais ouvidas por seus antepassados. 
1.2c Pergunta 1. Próxima, v. 16. 

1.3a Veja 50 ordenanças em Joel, p. 1445. 
1.4a 1º parte da profecia de Joel (1.4-14, cum- 
prida). Próxima, v. 15. 


1 A lagarta comeu suas colheitas (1.4). 

2 O gafanhoto comeu o que ficou da lagarta. 

3 A locusta comeu o que ficou do gafanhoto. 

4 O pulgão comeu o que ficou da locusta. 

5 O mosto é tirado (1.5). 

6 Subiu contra a minha terra uma nação po- 
derosa e sem número; os seus dentes são 
dentes de leão, e têm queixadas de um leão 
velho (1.6). 

7 Fez da minha vide uma assolação (1.7). 

8 Tirou a casca da minha árvore. 


9 Despiu-a toda. 

10 Ele a lançou por terra. 

11 Os seus sarmentos se embranqueceram. 

12 Foi cortada a oferta de alimentos e a libação 
do templo (1.9,13). 

13 Os sacerdotes estão entristecidos (1.9). 

14 Os campos estão assolados (1.10). 

15 A terra está triste. 

16 O trigo está destruído. 

17 O mosto se secou. 

18 O azeite acabou. 

19 O trigo e a cevada pereceram (1.11). 

20 A vide se secou (1.12). 

21 A figueira murchou, 

22 A romeira, e a palmeira e a macieira, e todas 
as árvores do campo se secaram. 

1.4b Estas cinco palavras expressam a perfei- 
ção dos agentes destruidores. 

diz: “O restante do roedor, o enxame comeu; o 
restante do enxame, o devorador comeu; o res- 
tante do devorador, o destruidor comeu”. As- 
sim, os 12 termos hebraicos condensam toda a 
idéia, que é a destruição completa e imediata 
de Judá e Jerusalém por Nabucodonosor, rei da 
Babilônia (vv. 4-14) - uma antecipação da des- 
truição dos últimos dias da Palestina no dia do 
Senhor (1.15-3.21). 


1.4c Veja 4 estágios da lagarta, p. 1445. 
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3. Chamado para que se desperte: 
os babilónios invadem Judá 

e" Despertai, ébrios, e chorai; gemei, todos os que bebeis 
vinho, por causa do mosto, porque tirado é da vossa boca. 
é Porque “uma nação subiu sobre a minha terra, poderosa 
e sem número; os seus dentes são dentes de leão, e tem 
queixadas de um leão velho. 
7 Fez da minha vide uma assolação, e tirou a casca da mi- 
nha figueira, e despiu-a toda, e a lançou por terra; os seus 
sarmentos se embranqueceram. 


4. Lamento: razão 


€* Lamenta como a virgem que está cingida de pano de 
saco pelo marido da sua mocidade. 

? Foi cortada a oferta de manjar e a libação da Casa do 
SENHOR; os sacerdotes, servos do SENHOR, estão entris- 
tecidos. 

120 campo está assolado, e a terra, triste; porque o trigo 
está destruído, o mosto se secou, o óleo falta. 


5. Gemido: razáo 


e'' Os lavradores se envergonham, os vinhateiros gemem 
sobre o trigo e sobre a cevada; porque a colheita do cam- 
po pereceu. 

e”? A vide se secou, a figueira se murchou; a romeira 
também, e a palmeira, e a macieira; todas as árvores do 
campo se secaram, e a alegria se secou entre os filhos dos 
homens. 


6. Gemido e lamento: razão 


e! Cingi-vos e lamentai-vos, sacerdotes; gemei, ministros 
do altar; entrai e passai, vestidos de panos de saco, durante 
a noite, ministros do meu Deus; porque a oferta de manja- 
res e a libação cortadas foram da Casa de vosso Deus. 

e!* Santificai um jejum, apregoai "um dia de proibição, 
congregai os anciãos e todos os moradores desta terra, na 
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Casa do SENHOR, vosso Deus, e clamai ao SENHOR. 


II. O dia do Senhor (Is 2.10, refs.) 
1. A destruição no dia do Senhor 


x!*“Ah! Aquele dia! Porque *o dia do SENHOR está perto 
e virá como “uma assolação do Todo-poderoso. 
«Porventura o mantimento não está cortado de diante 
de nossos olhos? À alegria e o regozijo, da Casa de nosso 
Deus? 

174A semente apodreceu debaixo dos seus torrões, os ce- 
leiros foram assolados, os armazéns, derribados, porque 
se secou o trigo. 

18 Como geme o gado! As manadas de vacas estão confu- 
sas, porque náo tém pasto; também os rebanhos de ove- 
lhas são destruídos. 

1 A ti, ó SENHOR, clamo, porque o fogo consumiu os 
pastos do deserto, e a chama abrasou todas as árvores 
do campo. 

2 Também todos os animais do campo bramam a ti; por- 
que os rios se secaram, e o fogo consumiu os pastos do 
deserto. 


2. Chamado de alerta 


e“TOCAI a buzina em Sião e clamai em alta voz no 

monte da minha santidade; perturbem-se todos os 
moradores da terra, porque o dia do SENHOR vem, ele 
está perto; 


3. Descrição dos exércitos sobrenaturais de Deus no 
Armagedom (2 Ts 1.7-10; Ap 19.11-21; Jd 14; Zc 14.5) 
w dia de trevas e de tristeza; dia de nuvens e de trevas espes- 
sas; como a alva espalhada sobre os montes, “povo grande e 
poderoso, qual desde o tempo antigo nunca houve, nem de- 
pois dele haverá pelos anos adiante, de geração em geração. 
* Diante dele um fogo consome; e atrás dele uma chama 
abrasa; a terra diante dele é como o jardim do Éden, mas 


1.6a A única nação que virá contra Judá no dia 
do Senhor será a do futuro Anticristo, vinda da 
Síria e da Babilônia (v. 6; Ez 38-39; Dn 11.41-45; 2 
Ts 2.3,4; Ap 16.13-16; 19.11-21). Seu exército da- 
quele dia é chamado de exército do norte (2.20). 
1.14a Santificai — usada 3 vezes em Joel: 

1 Santifical um jejum (1.14). 

2 Santificai um jejum (2.15). 

3 Santificai a congregacáo (2.16). 

O uso do termo aqui, como em todas as outras 
passagens nas Escrituras, indica que santificar 
significa separar algo para uso sagrado. Náo se 
trata de remover o que ás vezes é chamado 
de “velho homem”, como pode ser visto, pois 
os jejuns e muitas outras coisas mencionadas 
na Biblia como sendo santificados não têm de 
ser “separados.” 

1.14b i era uma assem- 
bléia solene, uma reunião religiosa e política de 
natureza séria (v. 14; 2.15; 2 Rs 10.20; 2 Cr 7.9; 
Ne 8.18; ls 1.13). Aqui era um chamado para 
que se clamasse a Deus por misericórdia e li- 
bertacáo. 

1.15a 2º parte da profecia de Joel (1.15-2.11, 
náo cumprida; irá se cumprir no dia do Senhor, 
na batalha do Armagedom e no segundo ad- 
vento de Cristo). Próxima, 2.12. 


44 predições - não cumpridas: 

1 O dia do Senhor está perto (1.15). 

2 Será um dia de assolação do Todo-Poderoso. 
3 A alegria e o regozijo serão cortados do tem- 
plo (1.16). 


4 A colheita não vingará (1.17). 

5 Os celeiros serão assolados, 

6 Os armazéns serão derrubados. 

7 Haverá uma grande seca (1.18). 

8 Os pastos e árvores serão destruídos (1.19). 
9 Os animais do campo bramarão a Deus (1.20). 
10 O fogo consumirá os pastos do deserto. 

11 O dia do Senhor está perto (2.1). 

12 Dia de trevas e de escuridão (2.2). 

13 Dia de nuvens e densas trevas. 

14 Haverá um povo grande e poderoso sobre 
a terra. 

15 Nunca houve desde o tempo antigo, nem de- 
pois dele haverá pelos anos adiante, de geração 
em geração, um povo como este vindo a terra. 
16 Diante dele um fogo consumirá (2.3). 

17 Atrás dele uma chama abrasará. 

18 A terra diante dele será como o jardim do 
Éden; e aquilo pelo qual ele passar será um de- 
solado deserto. 

19 Nada lhe escapará. 

20 A sua aparência será como a de cavalos e 
de cavaleiros; assim correm (2.4). 

21 Seu estrondo será como o de carro sobre os 
cumes dos montes (2.5). 

22 Será como o ruído da chama de fogo que 
consome a pragana. 

23 Será como um povo poderoso, posto em 
ordem para o combate. 

24 Diante dele temerão os povos (2.6). 

25 Todos os rostos se tornarão enegrecidos. 
26 Como valentes correrão (2.7). 


27 Como homens de guerra subirão os muros. 
28 Marchará cada um no seu caminho. 

29 Não se desviará da sua fileira. 

30 Ninguém apertará a seu irmão (2.8). 

31 Marchará cada um pelo seu caminho. 

32 Sobre a mesma espada se arremessarão, e 
não serão feridos. 

33 Irão pela cidade (2.9). 

34 Correrão pelos muros. 

35 Subirão às casas. 

36 Entrarão pelas janelas. 

37 Diante deles tremerá a terra (2.10). 

38 Abalar-se-ão os céus. 

39 O sol e a lua se enegrecerão. 

40 As estrelas retiraráo o seu resplendor. 

41 O Senhor será seu comandante e levantará 
a sua voz diante do seu exército (2.11). 

42 Muitíssimo grande será o seu arraial. 

43 Poderoso é, executando a palavra de Deus. 
44 O dia do Senhor será grande e mui terrível. 
1.15b O dia do Senhor é mencionado cinco ve- 
zes nesta profecia, provando claramente todo o 
futuro naquele dia (1.15; 2.1,11,31; 3.14). 

1.15c Veja 15 maldições do dia do Senhor, p. 1445. 
1.16a Pergunta 2. Próxima, 2.11. 

1.17a Aqui temos a descrição da assolação da 
Palestina no dia do Senhor (vv. 17-20. Confira 
w. 7-13). 

2.1a Tocar a trombeta era um chamado para a 
guerra (v. 1; 2.15; 3.1-16). 

2.2a Veja 7 provas de que este povo é sobre- 
natural, p. 1446. 


1443 


atrás dele um desolado deserto; sim, nada lhe escapará. 
40 seu parecer é como o parecer de cavalos; e correrão 
como cavaleiros. 
5 Como o estrondo de carros sobre os cumes dos montes, 
irão eles saltando; como o ruído da chama de fogo que 
consome a pragana, como um povo poderoso, ordenado 
para o combate. 

Diante dele temerão os povos; todos os rostos são como 
a tisnadura da panela. 
7«Como valentes correrão, como homens de guerra subi- 
rão os muros; e irá cada um nos seus caminhos, e não se 
desviarão da sua fileira. 
* Ninguém apertará a seu irmão; irá cada um pelo seu 
carreiro; sobre a mesma espada se arremessarão e não 
serão feridos. 
“Irão pela cidade, correrão pelos muros, subirão às casas, 

elas janelas entrarão como o ladrão. 

° Diante dele tremerá a terra, abalar-se-ão os céus; o 
sol e a lua se enegrecerão, e as estrelas retirarão o seu 
resplendor. 
HE o SENHOR levanta a sua voz diante do seu exército; 
porque muitíssimos são os seus arraiais; porque podero- 
so é, executando a sua palavra; porque o dia do SENHOR é 
grande e mui terrível, “e quem o poderá sofrer? 


HI. A futura restauração de Israel (Jl 2.12-3.1) 
1. Chamado ao arrependimento (Zc 12.10) 


x6!2: Ainda “assim, agora mesmo diz o SENHOR: Conver- 
tei-vos a mim de todo o vosso coração; e isso com jejuns, 
e com choro, e com pranto. 

e'* E rasgai o vosso coração, e não as vossas vestes, e 
convertei-vos ao SENHOR, vosso Deus; porque ele é mi- 
sericordioso, e compassivo, e tardio em irar-se, e grande 
em beneficência e “se arrepende do mal. 

4 «Quem sabe se se voltará, e se arrependerá, e “deixará 
após si uma bênção, em oferta de manjar e libação para o 
SENHOR, vosso Deus? 

e" Tocai a buzina em Sião, santificai um jejum, procla- 
mai um dia de proibição. 

e! Congregai o povo, santificai a congregação, ajuntai os 
anciãos, congregai os filhinhos e os que mamam; saia o 
noivo da sua recámara, e a noiva, do seu tálamo. 

e!” Chorem os sacerdotes, ministros do SENHOR, entre o 
alpendre e o altar, e digam: Poupa o teu povo, ó SENHOR, 
e não entregues a tua herança ao opróbrio, para que as 
nações façam escárnio dele; porque diriam entre os po- 
vos: “Onde está o seu Deus? 
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2. ENTÃO: seis itens da restauração 
18«Entáo, o SENHOR terá zelo da sua terra e se compade- 
cerá do seu povo. 
12 E o SENHOR responderá e dirá ao seu povo: Eis que 
vos envio o trigo, e o mosto, e o óleo, e deles sereis 
fartos, e vos não entregarei mais ao opróbrio entre as 
nações. 


3. ENTÃO: a destruição dos inimigos 


- PE aquele que é do Norte farei partir para longe de vós, 


e lançá-lo-ei em uma terra seca e deserta; a sua frente para 
o “mar oriental, e a sua retaguarda para o “mar ocidental; 
e subirá o seu “mau cheiro, e subirá a sua podridão; por- 
que fez grandes coisas. 


4. ENTÃO: quatro itens da restauração 
da terra e do povo 

46?! “Não temas, ó terra; regozija-te e alegra-te; porque 
o SENHOR fez grandes coisas. 
e?” Não temais, animais do campo, “porque os pastos do 
deserto reverdecerão, porque o arvoredo dará o seu fru- 
to, a vide e a figueira darão a sua força. 
e” E vós, filhos de Sião, regozijai-vos e alegrai-vos no 
SENHOR, vosso Deus, porque ele vos dará ensinador de 
justiça e fará descer a chuva, a temporã e a seródia, no pri- 
meiro mês. 
4? E as eiras se encherão de trigo, e os lagares transbor- 
darão de mosto e de óleo. 
AZ E restituir-vos-ei os anos que foram consumidos pelo 
gafanhoto, e a locusta, e o pulgão, e a oruga, “o meu gran- 
de exército que enviei contra vós. 
4A% E comereis fartamente, e ficareis satisfeitos, e louva- 
reis o nome do SENHOR, vosso Deus, que procedeu para 
convosco maravilhosamente; e o meu povo não será mais 
envergonhado. 
a” E vós sabereis que eu estou no meio de Israel e que 
eu sou o SENHOR, vosso Deus, e ninguém mais; e o meu 
povo não será envergonhado para sempre. 


5. DEPOIS: cinco itens da restauração 
espiritual de todos os povos 

4” E há de ser que, “depois, “derramarei o meu Espírito 
sobre toda a carne, e vossos filhos e vossas “filhas profe- 
tizarão, os vossos velhos terão sonhos, os vossos jovens 
terão visões. 

4” E também sobre os servos e sobre as servas, naqueles 
dias, derramarei o meu Espírito. 


2.11a Pergunta 3. Próxima, v. 14. - 
2.12a 3º parte da profecia de Joel (2.12-32, 


2.14b A bênção levada no juízo de Judá seria 2.28b 3 grandes derramamentos do Espírito 
restaurada quando eles se arrependessem ese Santo; 


não cumprida; irão se cumprir na restauração). 
Próxima, 3.1. 

2.12b Ainda assim, agora. No dia em que o Se- 
nhor vier com seu exército para assumir os rei- 
nos do mundo, convertei-vos a Ele de todo o vos- 
so coração e rasgai o vosso coração com jejuns, 
com choro e com pranto, pois é misericordioso e 
compassivo, tardio em irar-se e grande em benig- 
nidade; e Ele se arrepende (muda de idéia) acerca 
do mal que vos tem feito (vv. 12-14). Diante disso, 
os anciãos, sacerdotes, ministros, crianças e toda 
a congregação eram chamados para jejuar e orar 
pedindo misericórdia (vv. 15-17). 

2.13a Ele muda de opinião porque Israel está 
se convertendo a Ele (v. 13). 

2.14a Pergunta 4. Próxima, v. 17. 


voltassem para Deus (v, 14 com 1.9). 

2.17a Pergunta 5. Próxima, 3.4. 

2.18a Então (quando Israel se arrependeu, como 
mostram os vv. 12-17), o Senhor irá restaurá-lo 
(vv. 18,19) e retirará o exército do norte (v. 20), 
2.20a O mar oriental poderia ser o Mar Morto 
ou o Eufrates e o Golfo Pérsico (v. 20). 

2.20b O mar ocidental é o Mediterrâneo (v. 20). 
2.20c Veja Ezequiel 39.11-16. 

2.21a Veja 50 ordenanças em Joel, p. 1445. 
2.22a Veja detalhes em 2.12. 

2.25a A praga dos gafanhotos de 1.4, que sim- 
boliza os exércitos das nações que assolarão a 
Palestina no dia do Senhor. 

2.28a Depois - após a restauração de Israel, 
como nos vv. 18-27 (v. 28). 


1 No dia de Pentecostes e muitos anos que se 
seguiram a este dia (v. 28; At 2.1-28.31). 

2 Durante a futura tribulação (vv. 28-32; At 2.16- 
21). 

3 Durante o Milênio (v. 28; Is 32.15; 44.3; Ez 
36.26,27; 39.29; Zc 12.10). 

O Espírito também foi derramado sobre Cristo 
em sua plenitude (Is 11.1,2; 42.1; 61.1; Mt 3.16; 
12.18; Jo 3.34; At 10,38). Os cristáos podem ter 
a plenitude do Espírito a qualquer momento 
nesta presente era (Mt 3,11; Lc 24.29; Jo 7.37- 
39; At 1.4-8; 2.33,38,39; Gl 3.13,14; 1 Co 12; Ef 
1,17-19; 3.16-21). 

2.28c As mulheres não estão excluídas dos 
dons e poderes espirituais (v. 28; At 2.16-21; 
1.14; 2.1-21; 21.9; 1 Co 11-14), 
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6. Sinais que antecedem o segundo 
advento do Messias e o dia do Senhor 

3E mostrarei prodígios no céu e na terra, sangue, e fogo, 
e colunas de fumaça. 
31O sol se converterá em trevas, e a lua, em sangue, “antes 
que venha o grande e terrível dia do SenHor. 
1% E há de ser que “todo aquele que invocar o nome do 
SENHOR será salvo; porque 'no monte Sião e em Jerusa- 
lém haverá livramento, assim como o SENHOR tem dito, 
e nos restantes que o SENHOR chamar, 


IV. A batalha do Armagedom 
1. Judá e Jerusalém são restauradas 
3 * “PORQUANTO eis que, “naqueles dias e naquele 
tempo, em que “removerei o cativeiro de “Judá e de 
Jerusalém, 


2. Mobilização das nações (Zc 14.1-3; Ap 16.13-16; 19.19) 
? congregarei todas as nações e as farei descer ao vale de 
Josafá; e ali com elas entrarei em juízo, por causa do meu 
povo e da minha herança, Israel, a quem eles espalharam 
entre as nações, repartindo a minha terra. 


3. Razões para o juízo contra as nações 

3 E “lançaram a sorte sobre o meu povo, e deram um 
menino por uma meretriz, e venderam uma menina por 
vinho, para beberem. 

*«E também que tendes vós comigo, Tiro e Sidom e to- 
dos os “termos da Fenícia? É tal o pago que vós me dais? 
Pois, se me pagais assim, bem depressa farei cair a vossa 
paga sobre a vossa cabeça. 

*Visto como levastes a minha prata e o meu ouro e as minhas 
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lhos dos gregos, para os apartar para longe dos seus termos; 
7 eis que eu os moverei do lugar para onde os vendestes; e 
farei cair a vossa paga sobre a vossa própria cabeça. 

* E venderei vossos filhos e vossas filhas pela mão dos 
filhos de Judá, que os venderão aos de Seba, a uma nação 
remota, porque o SENHOR o disse. 


4. Dez itens do anúncio de mobilização e guerra 


e” “Proclamai isso entre as nações, santificai uma guerra; 
suscitai os valentes; cheguem-se, subam todos os homens 
de guerra. 
e"? Forjai espadas das vossas enxadas e lanças das vossas 
foices; diga o fraco: Eu sou forte. 
e!' Ajuntai-vos, e vinde, todos os povos em redor, e con- 
gregai-vos (ó SENHOR, faze descer ali os teus fortes!); 

? movam-se as nações e subam ao vale de Josafá; porque 
“ali me assentarei, para julgar todas as nações em redor. 


5. Dez itens da destruição dos exércitos do Anticristo 
(Ez 38; 39; Zc 14; Ap 14.14-20; 19.11-21; Is 34) 

e'* “Lançai a “foice, porque já está madura a seara; vin- 
de, descei, porque o lagar está cheio, os vasos dos lagares 
transbordam; porquanto a sua malícia é grande. 
“ Multidões, multidões no vale da Decisão! Porque o dia 
do SENHOR está perto, no vale da Decisão. 
540 sol e a lua se enegrecerão, e as estrelas retirarão o 
seu resplendor. 
16E o “SENHOR bramará de Sião e dará a sua voz de Jeru- 
salém, e os céus e a terra tremerão; mas o SENHOR será o 
refúgio do seu povo e a fortaleza dos filhos de Israel. 


V. Futura restauração de Israel após a 
batalha do Armagedom 


coisas desejáveis e formosas metestes nos vossos templos; 
é e vendestes os filhos de Judá e os filhos de Jerusalém aos “f- 


2.31a Os w. 30-32 provam que o Espírito Santo 
será derramado sobre toda a carne, e os homens 
continuarão a ser salvos durante o período da 
futura tribulação, pois estes sinais acontecerão 
somente durante esse período e antes do grande 
e terrível dia do Senhor (v. 21; At 2.16-21). 

2.32a Sempre foi o que aconteceu e sempre 
será. Quando os homens invocam o Senhor em 
busca de misericórdia, Ele sempre a concede; 
não há nada como a porta da misericórdia sen- 
do fechada para os judeus ou gentios durante 
algum período desta era ou de outra (v. 32; Jo 
3.16; Rm 10.9-14; 1 Jo 1.9). 

2.32b Os judeus serão salvos como uma nação 
durante este tempo (v. 32; Is 66.7,8; Zc 12.10- 
13.1; Rm 11.25-29). 

3.1a 4º parte da profecia de Joel (3.1-16, não 
cumprida; irá se cumprir na batalha do Arma- 
gedom e no dia do Senhor). Próxima, v. 17. 


1 Naqueles dias, e naquele tempo, em que remo- 
verei o cativeiro de Judá e de Jerusalém. Congre- 
garei todas as nações (3.1,2). 

2 Eu as farei descer ao vale de Jeosafá (3.2). 

3 Ali com elas entrarei em juízo, por causa do 
meu povo, e da minha herança, a quem elas es- 
palharam entre as nações, repartindo a minha 
terra entre os gentios. 

4 Eu os suscitarei do lugar para onde os ven- 
destes (3.7). 

5 Eu farei tornar a vossa paga sobre a vossa 
própria cabeça. 

6 Venderei vossos filhos e vossas filhas na mão 
dos filhos de Judá (3.8). 


7 Eles os venderão aos sabeus e a um povo 
distante. 

8 Preparai a guerra, suscitai os fortes; che- 
guem-se e subam todos os homens de guerra 
(3.9-12. Confira Jr 6.4). 

9 Eu os julgarei no vale de Jeosafá (3.12-14). 
10 O sol e a lua enegrecerão (3.15). 

11 As estrelas retirarão o seu resplendor, 

12 O Senhor bramará de Sião, e de Jerusalém 
fará ouvir a sua voz (3.16). 

13 Os céus e a terra tremerão. 

14 O Senhor será o refúgio do seu povo, e a 
fortaleza dos filhos de Israel. 

3.1b Naqueles dias e naquele tempo — em que 
removerei os judeus de todas as terras e eles te- 
rão uma nova nação na Palestina com Jerusalém 
como a capital, congregarei todas as nações con- 
tra eles (w. 1,2; Zc 14.1-5; Ap 16.13-16; 19.11-21). 
3.1c Isso já havia sido feito antes, quando 
eles voltaram da Babilônia sob o governo de 
Esdras e Neemias. A próxima será a segunda 
vez, cumprindo Isaías 11.10-12. A segunda vez 
agora está em processo de cumprimento e irá 
se cumprir totalmente no segundo advento do 
Messias (Mt 24.31). 

3.1d As referências a Judá, Jerusalém e Sião na 
profecia indicam que Joel profetizou para Judá. 
Na verdade, as dez tribos haviam sido levadas 
cativas e o reino do norte havia sido totalmen- 
te destruído antes da profecia de Joel, como 
entendemos na evidência interna da profecia. 
Não há a menor menção às dez tribos, assim, 
pode ser que elas não existissem como um rei- 
no naquele tempo. 


1. O Senhor reinando em Sião 
xa" «E vós sabereis que eu sou o SENHOR, vosso Deus, 


3.3a 

1 Lançaram sortes sobre o meu povo (v. 3). 

2 Deram meninos por meretrizes. 

3 venderam filhas por vinho. 

4 Viveram na embriaguez. 

5 Levaram a minha prata e o meu ouro (v. 5). 

6 Levaram as minhas coisas desejáveis para os 
templos dedicados a ídolos. 

7 Venderam o povo como escravo (v. 6). 

3.4a Perguntas 6-7. As últimas em Joel. 

3.4b Refere-se à Filistia. 

3.6a Os filhos da Grécia (v. 6), 

3.9a Nos w. 9-12, temos referências à prepa- 
ração para a guerra no cumprimento do v. 2; 
Zacarias 14.2; Apocalipse 19.19. 

3.12a Não apenas se refere ao Armagedom, 
mas também ao julgamento das nações (v. 12; 
Mt 25.31-46). 

3.13a Nos vv. 13-16, temos uma referência 
à batalha do Armagedom e à destruição dos 
muitos exércitos das nações do Anticristo, pelo 
Senhor, no cumprimento de Isaías 63.1-5; Eze- 
quiel 38-39; Zacarias 14; Apocalipse 19.11-21. 
3.13b Veja Apocalipse 14.14-20; 19.15. 

3.15a Acontecerá literalmente no segundo ad- 
vento de Cristo (v. 15; 2.30-32; Mt 24.29-31). 
3.16a Deus, pessoalmente, conduzirá os exér- 
citos do céu contra os do Anticristo (v. 16; 2.11; 
Is 63.1-5; Zc 14.1-5; Mt 24.29-31; 2 Ts 1.7-10; Jd 
14,15; Ap 11.15; 19.11-21). 

3.17a 5º e última parte da profecia de Joel (3.17- 
21, náo-cumprida; irá se cumprir no segundo ad- 
vento de Cristo e no dia do Senhor, que durará 
todo o Milênio). 
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que habito em Sião, o monte da minha santidade; e Je- 
rusalém será santidade; estranhos náo passaráo mais 


por ela. 


2. As bênçãos materiais de Israel 
18E há de ser que, naquele dia, os montes destilaráo mos- 
to, e dos outeiros manará leite, e todos os rios de Judá 
estarão cheios de águas; e sairá “uma fonte da Casa do 


SENHOR e regará o vale de Sitim. 


3. Israel se vinga de seus inimigos 


1 Vós sabereis que eu sou o Senhor vosso 
Deus, que habito em Sião, o meu santo monte 
(3.17; Ez 48.30-35). 

2 E (quando o Senhor, pessoal e visivelmente, 
habitar em Siáo entre os homens) Jerusalém 
será santa (3.17; Zc 14.16-21). 

3 Estranhos náo passaráo mais por ela (3.17). 

4 Naquele dia os montes destilaráo mosto (3.18). 
5 Os outeiros manaráo leite. 


50 ordenanças em Joel (1.3) 

1 Ouvi isto, vós anciãos (1.2). 

2 Escutai, todos os moradores da terra. 

3 Fazei sobre isto uma narração a vossos filhos 
(1.3). 

4 E vossos filhos a seus filhos. 

5 Despertai-vos, bêbados (1.5). 

6 Choral; gemel, todos os que bebeis vinho. 

7 Lamenta como a virgem que está cingida de 
saco, pelo marido da sua mocidade (1.8). 

8 Envergonhai-vos, lavradores (1.11). 

9 Gemei, vinhateiros. 

10 Cingi-vos e lamentai-vos, sacerdotes (1.13). 
11 Gemei, ministros do altar. 

12 Entrai e passai a noite vestidos de saco, mi- 
nistros de Deus. 

13 Santificai um jejum (1.14). 

14 Convocai uma a: 

15 Congregai os anciãos, e todos os moradores 
desta terra, na casa do Senhor (1.14). 

16 Clamai ao Senhor. 

17 Tocai a trombeta em Sião (2.1). 

18 Clamai em alta voz no meu santo monte. 
19 Tremam todos os moradores da terra. 

20 Convertei-vos a mim de todo o vosso cora- 
ção; e isso com jejuns, com choro e com pranto 
(2.12). 

21 Rasgal o vosso coração e não as vossas 
vestes (2.13). 

22 Convertei-vos ao Senhor vosso Deus. 

23 Tocal a trombeta em Sião (2.15). 

24 Santificai um jejum. 

25 Convocai uma assembléia solene. 

26 Congregai o povo (2.16). 

27 Santificai a congregação. 

28 Ajuntai os anciãos. 

29 Congregai as crianças, e os que mamam. 
30 Saia o noivo da sua recâmara, e a noiva do 
seu aposento. 

31 Chorem os sacerdotes, ministros do Senhor, 
entre o alpendre e o altar (2.17). 

32 Digam: Poupa a teu povo, ó Senhor, e não 
entregues a tua herança ao opróbrio. 

33 Não temas, ó terra (2.21). 

34 Regozija-te e alegra-te. 

35 Não temais, animais do campo (2.22). 

36 Vós, filhos de Sião, regozijai-vos (2.23). 

37 Alegrai-vos no Senhor vosso Deus. 

38 Proclamai isto entre os gentios (3.9). 

39 Preparai a guerra. 


JOEL 3 


1* O Egito se tornará uma assolação, e Edom se fará um 
deserto de solidão, por causa da violência que fizeram 


aos filhos de Judá, em cuja terra derramaram sangue 


inocente. 


4. Judá e o povo eterno 
2º Mas “Judá será habitada para sempre, e Jerusalém, de 
geração em geração. 


HE purificarei o sangue dos que eu não tinha purificado, 


6 Todos os rios de Judá estarão cheios de 


águas. 

7 Sairá uma fonte, da casa do Senhor, e regará 
o vale de Sitim (3.18; Ez 47.1-12; Zc 14.8). 

8 O Egito se fará uma desolação (3.19). 

9 Edom se fará um deserto assolado. 

10 Judá será habitada para sempre, e Jerusa- 
lém de geração em geração (3.20). 

11 Purificarei o sangue dos que eu não tinha 
purificado (3.21). 


ESTUDOS TEMÁTICOS 


40 Suscital os fortes. 

41 Cheguem-se todos os homens de guerra. 
42 Subam, 

43 Forjal espadas das vossas enxadas, e lanças 
das vossas foices (3.10). 

44 Diga o fraco: Eu sou forte. 

45 Ajuntai-vos, e vinde, todos os gentios em re- 
dor (3.11). 

46 - vos. 

47 Faze descer ali os teus fortes. 

48 Suscitem-se os gentios e subam ao vale de 
Jeosafá (3.12). 

49 Lançai a foice (3.13). 

50 Vinde, descel. 


4 estágios da lagarta (1.4) 

1 Lagarta. Heb. gazam, o roedor. Este é o es- 
tágio do verme - que acabou de sair do ovo e 
não tem asas. 

2 Gafanhoto. Heb. arbeh, o enxame. Ele ainda 
está na primeira pele. O termo é usado para se 
referir aos insetos pequenos sem patas ou asas. 
3 Locusta. Heb. yeleg, o devorador. O terceiro 
estágio em que ele perde sua primeira pele e 
desenvolve pequenas asas para que possa sal- 
tar um pouco, mas não voar. 

4 Pulgão. Heb. chasil, o destruidor. O gafanho- 
to totalmente desenvolvido, com asas e patas 
longas, e capaz de devorar tudo o que estiver 
em sua frente. 


32 predições - não cumpridas (1.12) 

1 Então (quando Israel se arrepender conforme 
está ordenado nos wv. 12-17) o Senhor se mos- 
trou zeloso da sua terra, e compadeceu-se do 
seu povo (2.18). 

2 O Senhor, respondendo, disse ao seu povo: 
Eis que vos envio o trigo, e o mosto, e o azeite 
(2.19). 

3 Deles sereis fartos. 

4 Eu vos não entregarei mais ao opróbrio entre 
os gentios. 

5 Removerei para longe de vós o exército do 
norte (2.20). 

6 Lançá-lo-ei em uma terra seca e deserta; a 
sua frente para o mar oriental, e a sua reta- 
guarda para o mar ocidental (Mediterrâneo). 

7 Subirá o seu mau cheiro (2.20; Ez 39.11-16). 
8 A terra se regozija e se alegra, porque o Se- 
nhor fez grandes coisas (2.21). 


porque “o SENHOR habitará em Sião. 


12 O Senhor habitará em Sião. 

3.18a Refere-se à fonte do grande rio de Eze- 
quiel 47.1-12. 

3.20a Judá incluirá todos os filhos de Israel de 
todas as tribos naquele dia, pois todos estarão 
ali (v. 20; Ez 37; 48.1-29); e Jerusalém será sua 
cidade eterna (Ez 48.30-35). 

3.21a A profecia termina como a de Ezequiel, 
com o fato de Deus vivendo visivelmente na ter- 
ra com os homens. Confira Ezequiel 48.30-35. 


9 Os pastos do deserto reverdecerão (2.22). 

10 O arvoredo dará o seu fruto. 

11 Ele vos dará em justa medida a chuva tem- 
porá (2.23). 

12 Ele fará descer a chuva no primeiro mês, a 
temporá e a serôdia. 

13 As eiras se encherão de trigo (2.24), 

14 Os lagares (tanques) transbordarão de mos- 
to e de azeite. 

15 Restituir-vos-ei os anos que comeu o gafa- 
nhoto, a locusta, e o pulgão e a lagarta (2.25). 
16 Comereis abundantemente (2.26). 

17 Vós vos fartarels. 

18 Louvareis o nome do Senhor vosso Deus. 
19 O meu povo nunca mais será envergonhado 
(2.26,27). 

20 Vós sabereis que eu estou no meio de Israel 
(2.27). 

21 vós sabereis que eu sou o Senhor vosso Deus, 
e que não há outro. 

22 Há de ser que, depois (após a restauração 
de Israel) derramarei o meu Espírito sobre toda 
a carne (2.28). 

23 Vossos filhos e vossas filhas profetizaráo. 
24 Os vossos velhos terão sonhos. 

25 Os vossos jovens terão visões. 

26 Sobre os servos e sobre as servas derrama- 
rei o meu Espírito (2.29). 

27 Mostrarei prodígios no céu, e na terra, san- 
gue, fogo e colunas de fumaça (2.30). 

28 O sol se converterá em trevas (2.31). 

29 A lua se converterá em sangue, antes que 
venha o grande e terrível dia do Senhor (2.31). 
30 Há de ser que todo aquele que invocar o 
nome do Senhor será salvo (2.32). 

31 No monte Sião e em Jerusalém haverá livra- 
mento, assim como disse o Senhor. 

32 Haverá livramento entre os sobreviventes 
de Israel, aqueles que o Senhor chamar. 


15 maldições do dia do Senhor (1.15) 

1 Um dia de assolação de Deus (1.15). 

2 Um dia de trevas e de escuridão (2.2). 

3 Um dia de nuvens e densas trevas. 

4 Um dia de invasão da terra pelos exércitos do 
Senhor vindos do céu (2.2-11). 

5 Um dia de fogo que consome, destruindo 
tudo o que está diante dele (2.3). 

6 Um dia em que tremerão os povos e serão 
desencorajados (2.6). 


ESTUDOS TEMÁTICOS 


7 Um dia em que seres sobrenaturais e todos 
os exércitos celestiais apareceráo na terra para 
destruir multidões (2.4-11; 3.14). 

8 Um grande e terrível dia com poucos capazes 
de suportá-lo (2.11,31). 

9 Um dia precedido por um grande derramar 
do Espírito Santo (2.28-32). 

10 Um dia em que todas as nacóes reunidas 
contra Jerusalém serão destruídas (3.2-16; Zc 
14.1-5,14,15; 2 Ts 1.7-10; Ap 19.11-21), 

11 Um dia de guerra e destruição (2.1; 3.9-16). 
12 Um dia de juízo para as nações (3.11,12; Mt 
25.31-46). 

13 Um dia de decisão - em que se decidirá 
o governo da terra para sempre (3.14-16; Ap 
11.15; 10,11-21; 20.1-10). 


14 Um dia de escuridáo do sol, da lua e das 
estrelas (3.15; Mt 24.29-31). 

15 Um dia de grandes terremotos (v. 16; Zc 
14.4,5; Ap 16.17-21). 


7 provas de que este povo é sobrenatural 
(2.2) 

1 Nunca apareceu na terra alguém semelhante 
a ele antes (v. 2). 

2 Nem haverá alguém semelhante a ele nova- 
mente por muitas gerações — até o fim do Mi- 
lênio, quando Satanás e seus anjos e demônios 
aparecerão na terra tentando assumi-la, no 
momento em que Deus enviará este exército 
do céu contra eles (v. 2; Is 24.22; Ap 20.7-10). 

3 Um fogo consumirá diante dele (v. 3; Ez 38.17- 
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21; 2 Ts 1.7-10). 

4 Eles estarão montados em cavalos ou em 
carros (v. 4). O exército de Deus é descrito des- 
ta forma várias vezes (2 Rs 2.11,12; 6.16-19; Zc 
1.7-11; 6.1-8; Ap 19.11,14,21), 

5 Eles náo seráo feridos ainda que se arremes- 
sem sobre uma espada (v. 8). 

6 Diferentes dos homens, eles podem subir 
muros; eles subiráo ás casas e entraráo pelas 
janelas como o ladrão (v. 9). 

7 Eles sáo o exército do Senhor e Ele os estará 
conduzindo pessoalmente (v. 11), Fala-se defi- 
nitivamente de seu exército como sendo todo 
de anjos santos e santos ressurretos do céu (Zc 
14.4,5; Mt 16.27; 24,31; 25.31; 2 Ts 1.7-10; Jd 
14,15; Ap 19.11-21). 


